
peramento difícil, sem recorrer a ad­
vertências inoportunas; 

aguentar injúrias, sem transmiti-
las à sensibilidade dos outros; 

fazer o bem, abstendo-nos de 
provocar elogios e recompensas; 

substituir qualquer irmão impe­
dido de exercer as funções que lhe são 
próprias, na equipe de trabalho em 
que se integre, sem cobrar-lhe qual­
quer tributo de reconhecimento; 

liquidar os problemas da experi­
ência comum, à custa do esforço pró­
prio, evitando incomodar a quem 
quer que seja. 

Em suma, quando se fala de pa­
ciência, invoca-se a presença de al­
guém que se dispõe a trabalhar e a 
servir, sem a mínima idéia de que a 
paciência possa ser uma cadeira de 
balanço para refúgio da inércia. 
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Lições professadas nas faculda­
des de ensino conferem às criaturas 
variadas titulações de competência. 

Entretanto, embora se observe, 
na Terra de hoje o imperativo de se 
formarem valores acadêmicos, no 
que se refere à comunicação, é justo 
reconhecer que a ciência do relacio­
namento, nos acertos precisos, é prer­
rogativa de Jesus. 
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Foi na cátedra da caridade que 
ele, o Mestre Divino, lecionou todas 
as matérias necessárias à concórdia 
entre os homens, como sejam: o per­
dão das ofensas, a oração pelos perse­
guidores, o amparo aos necessitados, 
o socorro aos doentes, o bom-ânimo 
aos tristes e o apoio aos fracos e aos 
pequeninos. 

Lembremo-nos disso e atenda­
mos à compreensão para com os ou­
tros, a fim de que sejamos compreen­
didos. 

Indaguemos de nós mesmos de 
quantos contratempos e desgostos 
nos livraríamos, se houvéssemos hu­
manizado determinados gestos para 
com os nossos semelhantes e espe­
cialmente para com os mais íntimos 
participantes do nosso círculo domés-
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tico nas horas de crise. 

Os pais que censuramos, 
quando se desinteressam de nós; os fi­
lhos que se nos afastam da convivên­
cia, desconhecendo-nos o amor; os 
amigos que nos deixam embora as 
nossas súplicas para que não nos 
abandonem; os associados que não 
hesitaram, a nosso ver, em causar-
nos prejuízos; os irmãos que nos so­
negam apoio e que, segundo o nosso 
ponto de vista, estão em condições de 
nos atender... Em todas essas situa­
ções, a caridade está pronta a mos­
trar-nos que não nos cabe exigir-lhes, 
nem mesmo em se tratando dos entes 
mais queridos, o que não nos podem 
doar e que, em muitas ocasiões, não 
nos comportaríamos de maneira di­
ferente, se estivéssemos no lugar 
deles. 07 



Louvemos as conquistas da in­
teligência que patrocinam o progres­
so, nas frentes da cultura, mas ampli­
emos, quanto possível, a nossa idéia 
de caridade do amparo material ao 
campo espiritual propriamente consi­
derado e reconheceremos que a bene­
ficência, em nosso relacionamento 
recíproco, é a única luz suscetível de 
nos conduzir ao clima do amor e à vi­
tória da paz. 
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COM 
DEUS VENCE-

'�REMOS 
s 

E possível que a provação te vi­
site algumas vezes. 

Quando isso ocorra, não te 
aconselhes com o desânimo. 

Encoraja-te na fé e caminha para 
a frente com as tarefas que a vida te 
confiou. 

Recorda que as dificuldades que 
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